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22/05/23:

Feminino, 57 anos, fototipo II

Tatuagem feita em 21/02/2021, ‘’tampando 
uma pinta que estava crescendo".

HPP: doença coronariana com cirurgia de

revascularização em 2015 e angioplastia 

com colocação de stent em 2022;

Nega história de câncer de pele na família;

Ex-tabagista.

Em uso de: AAS, clopidogrel, losartana, 

hidroclorotiazida, rosuvastatina, ezetimiba, 

monocordil, clonazepam. 

CASO CLÍNICO

2 cm

REGIÃO INFRAMAMÁRIA 
ESQUERDA



EVOLUÇÃO

a) 21/02//2021, antes* b) 21/02//2021, depois* c) 22/05/2023

Imagens clínicas da lesão, tendo como fundo uma tatuagem em forma de coração. (a) antes de fazer a tatuagem. 

(b) imediatamente após fazer a tatuagem. (c) na consulta clínica de dermatologia. 

* Fotos cedidas pela paciente.



Fonte da bula do produto: electric.ink/jet-Black-30ml-pr-12845-ttjb0337-p2975



Fonte site o DermLite DL5: dermlite.com/products/dermlite-dl5



Perspectivas de cores e pronfundidade. 

Figura 1: Monalisa (Leonardo da Vinci 

1452-1519). 

Figura 2: dermatoscopia com luz 

polarizada de lesão pigmentada. 

Weismann K, Lorentzen HF. Dermoscopic 
color perspective. Arch Dermatol. 2006 
Sep;142(9):1250. doi: 
10.1001/archderm.142.9.1250. PMID: 
16983027.

1º plano escuro a Monalisa

Cores escuras, indicando que o 

pigmento é superficial. 

Horizonte distante, azul e branco

Cores azuis e brancas, indicando 

que o pigmento é profundo. 



Imagens da dermatoscopia (Dermlite DL5).

(A) LUZ POLARIZADA

(B) LUZ NÃO POLARIZADA 
Máculo-pápula, pigmentada, 
extensão de 2 cm x 1,5 cm, 
localizada na região 
inframamária esquerda. A 
lesão tem simetria, contornos 
irregulares, cor preta, azul e 
branca. 

SUPERFICIAL

PROFUNDA



Imagens da dermatoscopia Dermlite DL5, (c) luz ultravioleta, 

mostrando cor ocre na periferia da lesão. 

(c) LUZ UV 365 nm

COR OCRE



Imagens da dermatoscopia (Dermlite DL5).

LUZ POLARIZADA LUZ NÃO POLARIZADA DL5 COM LUZ 365 NM



HE, 100x

Melanoma na epiderme (seta preta); pigmento de 

tatuagem na derme (seta vermelha).



HE, 100x

Melanoma na epiderme e derme (seta preta); pigmento de 

tatuagem e de melanina misturados entre os dois 

componentes do melanoma (seta amarela).



HE, 100x

Nevo melanocítico intradérmico residual à direita

(seta azul) e melanoma à esquerda e estendendo-se

na epiderme sobre o nevo (seta preta).



Desde 1938 foram descritos 35 casos 

de melanomas surgindo em tatuagens.

Nenhuma associação clara entre câncer de pele e tatuagens. 

Ricci F, Fania L, Antonelli F, Ricci F, Perino F, Di Lella G, Pallotta S, Fortes C, 
Panebianco A, Abeni D. Melanoma on tattoos: a case study and review of 

the literature. Eur J Dermatol. 2022 Nov 1;32(6):703-708. English. doi: 
10.1684/ejd.2022.4353. PMID: 36856376.

SUPOSTO PAPEL CANCERÍGENO DAS TATUAGENS:

(1) trauma local pela injeção da tinta; 

(2) composição da tinta e seus catabólitos; 

(3) fotorreação da tinta;

(4) reação inflamatória causada pela tinta



Klatte JL, van der Beek N, Kemperman PM. 100 years of Wood's lamp 
revised. J Eur Acad Dermatol Venereol. 2015 May;29(5):842-7. doi: 

10.1111/jdv.12860. Epub 2014 Nov 26. PMID: 25428804.



Shu J, Yamamoto Y, Aoyama K, Togawa Y, Kishimoto T, Matsue H. Assessment of malignant melanoma lesions using violet-light 

dermoscopy: A case report. J Dermatol. 2022 Jul;49(7):710-713. doi: 10.1111/1346-8138.16389. Epub 2022 Apr 17. PMID: 

35434834; PMCID: PMC9321777.



Sano T, Minagawa A, Suzuki R, Koga H, Okuyama R. Dermoscopy with near-ultraviolet light highlights the

demarcation of melanin distribution in cutaneous melanoma. J Am Acad Dermatol. 2021 Jan;84(1):e23

-e24. doi: 10.1016/j.jaad.2020.07.080. Epub 2020 Jul 23. PMID: 32712055.

Melanoma na bochecha. 

Dermatoscópio DZ-D100 
(Casio Computer Co., Ltd., Tóquio, Japão).

Shu J, Yamamoto Y, Aoyama K, Togawa Y, Kishimoto T, Matsue H. Assessment of malignant melanoma

lesions using violet-light dermoscopy: A case report. J Dermatol. 2022 Jul;49(7):710-713. doi: 

10.1111/1346-8138.16389. Epub 2022 Apr 17. PMID: 35434834; PMCID: PMC9321777.

Melanoma no calcanhar. 

Dermatoscópio DZ-D100 
(Casio Computer Co., Ltd., Tóquio, Japão).

Luz de 405 nm. Luz LED branca. Luz de 405 nm. Luz LED branca. 



Minagawa A, Meling MT, Koga H, Okuyama R. Near-ultraviolet Light Dermoscopy for 

Identification of Pigmented Skin Tumours. Acta Derm Venereol. 2023 Feb 28;103:adv00876. 

doi: 10.2340/actadv.v103.5302. PMID: 36852578; PMCID: PMC9986760.



OBJETIVOS
Descrever os achados dermatoscópicos de uma lesão de melanoma cutâneo 

extensivo superficial com o aparelho de dermatoscopia 

DL5 com luz ultravioleta 365 nm. 

Alertar sobre a necessidade de conscientização de dermatologistas, profissionais 

tatuadores e pacientes sobre a importância de não tatuar lesões melanocíticas 

ou próximo delas. 



REFERÊNCIAS



Imagens da dermatoscopia (Dermlite DL5).

LUZ POLARIZADA LUZ NÃO POLARIZADA DL5 COM LUZ 365 NM
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